
Transtornos de saúde bucal/oral

GENGIVITE E 
PERIODONTITE 
EM CÃES E GATOS
A doença periodontal é uma das doenças mais comuns em cães e 
gatos.1,2 É causada pela resposta inflamatória do corpo à deposição 
de placa nos dentes, acima e abaixo da linha da gengiva. 

A doença periodontal é categorizada por grau de gravidade:

	 A gengivite ocorre primeiro com inflamação limitada ao tecido da gengiva. Com tratamento adequado e contínuo,  
a doença é considerada reversível neste ponto.3–5

	 No entanto, se a gengivite não for tratada, poderá progredir para periodontite. Nesse estágio, ocorre a destruição  
da ligação do ligamento periodontal e do osso alveolar adjacente (o osso e o tecido conjuntivo de suporte).  
Pode eventualmente resultar na perda do dente. A periodontite não é reversível, mas pode ser controlada.3–5

A redução do acúmulo de placa e tártaro é fundamental para a prevenção e o tratamento da doença periodontal.3,5  
O gerenciamento abrangente da higiene bucal ao longo da vida inclui meios mecânicos, tais como escovação dos 
dentes, destartarização e polimento profissional regular, bem como meios não mecânicos, que podem incluir um 
componente nutricional.3,5

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

Principais mensagens

	 A pesquisa mostrou que dietas e brinquedos mastigáveis dentários especialmente formulados podem reduzir a 
placa e o tártaro em cães e gatos.6–14 Dietas e brinquedos mastigáveis dentários podem utilizar mecanismos de ação 
mecânicos e/ou não mecânicos:

	 Embora qualquer alimento seco do animal de estimação reduza a placa e o tártaro comparados aos alimentos 
úmidos,15,16 dietas e brinquedos mastigáveis dentários especialmente formulados são ainda mais eficazes.6,7  
O tamanho, área de superfície, formato, textura e/ou densidade dos kibble e dos brinquedos mastigáveis 
dentários são aprimorados para prolongar os tempos de mastigação e aumentar o contato com os dentes e 
gengivas, raspando a placa e o tártaro enquanto o animal mastiga.6–10,12,14 Por exemplo, o tamanho do kibble 
pode ser maior, e os brinquedos mastigáveis dentários podem ter sulcos para maior contato com os dentes e a 
gengiva; e a fibra pode ser incluída para estender o tempo de mastigação.8,10,17

	 O selo de aceitação do VOHC (Veterinary Oral Health Council, Conselho Veterinário de Saúde Bucal) em uma 
dieta ou brinquedo mastigável dentário indica que o produto atendeu aos padrões do VOHC para inibir o 
acúmulo de placa e tártaro quando usado conforme indicado.17
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Principais mensagens (continuação)

	 Embora algumas pesquisas tenham sugerido que mastigar ossos ajuda a remover a placa e o tártaro,18,19  
outras pesquisas demonstraram riscos potenciais quando os ossos são fornecidos, como dentes quebrados, 
asfixia devido a corpo estranho esofágico ou perfuração.20–23 As bactérias patogênicas podem contaminar 
ossos crus e dietas, um risco para o animal de estimação e para os humanos em casa.24–26 Portanto, os ossos 
devem ser evitados. 

	 Os alimentos e brinquedos mastigáveis dentários podem utilizar meios não mecânicos de reduzir ou prevenir o 
acúmulo de placa e tártaro com os seguintes ingredientes:7,9,27

	 Sais inorgânicos de fosfato, por ex., pirofosfatos e tripolifosfato de sódio, quelato de cálcio para inibir a 
mineralização da placa para formar tártaro.7,9,27

	 Sais solúveis de zinco, por ex., ascorbato de zinco, são antimicrobianos e podem inibir o crescimento de 
bactérias na placa.9,10,14,27

	 Pesquisas identificando as diferenças nas populações em placa bacteriana na saúde versus vários estágios da 
doença periodontal estão em andamento em cães e gatos.28–33 Estudos iniciais que exploram se probióticos podem 
alterar a composição do microbioma oral em cães e gatos têm mostrado resultados mistos.34–36 Pesquisa adicional é 
necessária para determinar se probióticos ou prebióticos podem inibir o acúmulo de placa e tártaro através de 
efeitos sobre os periodontopatógenos. 

	 Embora a deposição de placa seja uma causa importante de doença periodontal, inadequações ou desequilíbrios 
nutricionais, especialmente em filhotes de cães e gatos e em relação ao cálcio; fósforo; vitaminas A, C e D; 
vitaminas B; e proteína, também podem afetar negativamente a saúde dos tecidos periodontais, por exemplo, 
causando reabsorção óssea alveolar. A nutrição completa e equilibrada é vital para o desenvolvimento e 
manutenção da saúde bucal.10

	 Como a doença periodontal pode ser dolorosa, a doença periodontal deve ser descartada em animais de estimação 
com apetite reduzido.
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O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.


